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Conselho das Comunidades 
Portuguesas quer discutir com  

o Governo ensino e simplificação 
do processo eleitoral

O presidente do Conselho 
Permanente do Conse-

lho das Comunidades Por-
tuguesas (CCP), Flávio Mar-
tins, afirmou à agência Lusa 
que pretende discutir com o 
Governo temas como o en-
sino da língua portuguesa no 
exterior, o voto eletrônico e o 
acesso à nacionalidade por-
tuguesa por descendentes  
de portugueses.

“Queremos saber como 
está a questão do ensino de 
português no exterior. Tam-
bém queremos retomar a dis-
cussão sobre a administração 
eleitoral, buscando simplificar 
o processo e ampliar a par-
ticipação das comunidades 
portuguesas nas eleições”, 
afirmou Flávio Martins, à 
margem da sessão comemo-
rativa dos 45 anos do Conse-
lho das Comunidades Portu-
guesas, realizada no Palácio  
das Necessidades.

O dirigente terá, nesta 
semana, uma reunião com 
o secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, 
Emídio Sousa. Segundo ele, 
outra prioridade do CCP é a 
situação de muitos descen-
dentes de portugueses que 
ainda não conseguiram obter 

a nacionalidade portuguesa, 
apesar de atenderem aos re-
quisitos legais.

“Também vamos tratar, jun-
to ao Instituto dos Registos e 
do Notariado, da situação que 
afeta muitos luso-descenden-
tes que desejam e têm direito 
à nacionalidade e à cidadania 
portuguesa, mas que ainda 
não conseguiram concluir 
esse processo”, disse.

Flávio Martins adiantou ain-
da que, durante os encontros, 
também serão discutidos as-
suntos relacionados ao funcio-
namento interno do Conselho 
e à criação de um gabinete de 
apoio ao órgão.

“Também estaremos na 
Segunda Comissão do Par-
lamento para discutir o orça-
mento do próximo ano, a es-
truturação de um gabinete de 
apoio ao Conselho e outros 
temas relacionados ao seu 
funcionamento”, afirmou.

Segundo o presidente do 
CCP, a agenda inclui tanto 
medidas voltadas para o for-
talecimento da organização 
interna da instituição quanto 
propostas destinadas ao apri-
moramento das políticas pú-
blicas voltadas aos portugue-
ses que vivem no exterior.

O presidente do Chega uti-
lizou dados do Instituto 

Nacional de Estatística (INE), 
que estimam a população 
portuguesa em cerca de 11,4 
milhões de habitantes, desta-
cando o forte crescimento da 
imigração entre 2021 e 2025.

“Tanto o PS quanto o PSD 
são responsáveis por isso. 
Como exemplo, lembro o Pac-
to para Migração e Asilo, apro-
vado pela União Europeia com 
os votos contrários do Chega 
e dos partidos aliados ao Che-
ga, mas com o voto favorável 
dos partidos ligados ao PS e 
ao PSD. Foi esse Pacto para 
Migração e Asilo que levou à 
chegada de imigrantes de vá-

rias partes do mundo à União 
Europeia”, afirmou.

Em relação ao PSD, André 
Ventura disse que a “prova dos 
nove” acontecerá na sexta-fei-
ra, no Parlamento, durante a 
votação do pedido do Chega 
para confirmar o decreto que 
altera o Código Penal, criando 
a pena de perda da naciona-
lidade para condenados por 
crimes graves. O decreto foi 
considerado inconstitucional, 
por unanimidade, pelo Tribu-
nal Constitucional, por violar 
os princípios da igualdade e da 
proporcionalidade.

“O resultado dessa votação é 
decisivo para a forma como en-
xergamos o país. Vamos ou não 

Ventura acusa PSD e PS de irresponsabilidade na política de imigração
confirmar a lei que determina 
que quem cometer crimes como 
estupro, terrorismo ou homicídio 
perca a nacionalidade portugue-
sa, caso a tenha obtido por na-
turalização? Dessas escolhas 
depende a visão que o PSD de-
monstra para o país”, advertiu.

Ventura acrescentou que, 
caso o PSD não vote a favor da 
confirmação do decreto, “não 
adianta continuar perguntando 
ao PS de quem é a culpa ou 
como Portugal chegou a esse 
número de imigrantes. Vamos 
ou não retirar a nacionalidade 
de quem comete crimes graves? 
Agora não é mais tempo de con-
versa, mas de decisão”, ressal-
tou o presidente do Chega.

André Ventura também re-
jeitou a declaração do secre-
tário-geral do PS, José Luís 
Carneiro, de que existe uma 
relação de aproximação e dis-
tanciamento entre o Governo 
PSD/CDS e o Chega.

“Quem aprovou o Orça-
mento do Estado? Foi o PS. 
Quem aprovou a Prestação 
Social Única? Foi o PS. Quem 
derrubou a revisão do paco-
te trabalhista? Foi o Chega? 
Não, foi o PS. Quem aprovou 
o Pacto para Migração e Asilo 
da União Europeia? Foram o 
PS e o PSD”, declarou.

Ao defender mudanças 
na política criminal, Ventura 
afirmou que é necessário “au-

Montenegro anunciar, du-
rante o congresso do PSD, 
que a Linha de Cascais será 
a primeira linha ferroviária a 
ser concedida à operação de 
empresas privadas. Também 
estão em andamento estudos 

encomendados pela CP para 
avaliar a possível subconces-
são de outras linhas suburba-
nas de Lisboa e do Porto.

Durante seu discurso, o pri-
meiro-ministro lembrou que a 
construção da fábrica esteve 
em risco devido aos sucessivos 
atrasos provocados por impug-
nações judiciais ao processo 
licitatório lançado em 2021.

Montenegro destacou que 
esses atrasos fizeram com que 
a CP perdesse 191 milhões de 
euros em recursos provenien-
tes de fundos europeus. Acres-
centou ainda que, quando as 
disputas judiciais foram final-
mente resolvidas, o valor ori-
ginalmente contratado, de 764 
milhões de euros, já estava de-
fasado, tornando necessária a 
renegociação do contrato.

Montenegro garante que a CP continuará 
sendo a chave mestra da ferrovia nacional
O primeiro-ministro garan-

tiu que a CP – Comboios 
de Portugal continuará sendo 
a chave mestra da operação 
ferroviária nacional, defenden-
do que a abertura do mercado 
à concorrência não coloca em 
risco o papel central da em-
presa pública no sistema fer-
roviário português.

A declaração foi feita duran-
te a cerimônia de lançamento 
da pedra fundamental da fu-
tura fábrica de montagem de 
trens da Alstom, no município 
de Matosinhos, projeto de-
senvolvido em parceria com a 
empresa portuguesa DST.

“Nós, que defendemos um 
mercado cada vez mais li-
vre, inclusive liberalizado, no 
qual a concorrência estimula 
a competência, a capacidade 

e os resultados, nunca deixa-
mos de afirmar, nem deixare-
mos, que a CP é o eixo fun-
damental, a chave mestra do 
sistema”, declarou.

As afirmações foram fei-
tas poucos dias depois de 

Mais compras nos Santos Populares,  
mas com menor valor por compra

Segundo as conclusões de 
um relatório da UNICRE, 

que analisou os pagamentos re-
alizados em sua rede durante as 
festas populares, os Santos Po-
pulares voltaram a impulsionar a 
atividade econômica em Lisboa 
e no Porto em 2026.

A empresa registrou um 
aumento no número de paga-

mentos com cartão em ambos 
os municípios, em compara-
ção com o mesmo período de 
2025. O Porto apresentou o 
maior crescimento, com alta de 
14,85%, enquanto Lisboa regis-
trou avanço de 7,41%.

Apesar do aumento nas tran-
sações, os pagamentos com 
cartão revelam que o valor mé-

dio gasto por compra foi inferior 
ao registrado em 2025, refletindo 
um consumidor mais cauteloso.

Em termos de faturamento, o 
Porto apresentou desempenho 
mais favorável. Durante os dias 
23 e 24 de junho, quando acon-
tecem as comemorações de São 
João, o faturamento cresceu 
6,19% em relação ao mesmo 
período do ano anterior. O nú-
mero de transações aumentou 
14,85%, enquanto o valor médio 
por compra recuou 7,54%, pas-
sando para 21,01 euros.

Já em Lisboa, durante as ce-
lebrações de Santo Antônio, nos 
dias 12 e 13 de junho, o número 
de transações cresceu 7,41%, 
porém o faturamento caiu 
4,95%. O valor médio por com-
pra recuou 11,51%, passando 
de 33,33 euros para 29,49 eu-
ros, indicando maior contenção 
nos gastos dos consumidores.

Tanto no Porto quanto em Lis-
boa, o crescimento das transa-
ções foi impulsionado principal-
mente pelos cartões nacionais, 
em comparação com os paga-
mentos realizados por cartões 
estrangeiros.

Para Tiago Oom, da UNICRE, 
os Santos Populares são um ver-
dadeiro termômetro da vitalidade 
do comércio local.

“Em 2026, Lisboa e Porto re-
gistraram mais pagamentos com 
cartão, confirmando a capacida-
de desses eventos de movimen-
tar a economia local. No entanto, 
os dados mostram também um 
consumidor mais racional no 
momento da compra: há mais 
transações, mas um menor gas-
to médio por compra. Nesse ce-
nário, o desafio para os negócios 
é ajustar a oferta aos diferentes 
perfis de consumidores e aos di-
ferentes momentos do mercado.”

mentar as penas para crimes 
graves, evitar os recursos in-
termináveis da Justiça, que 
mantêm muitos criminosos 
em liberdade, e acabar com 
as penas suspensas, que re-

presentam uma verdadeira 
porta de entrada para a impu-
nidade em Portugal. Hoje, ve-
mos autores de crimes graves 
sendo condenados a penas 
suspensas”, concluiu.



Europa do Sacro Império Germânico  

• Dia 05.07.2026 Comemoração 
dos 19 anos do Rancho Aldeias 
da Nossa Terra do Arouca - Você 
não pode perder neste a partir das 12 
horas, a comemoração dos 19 anos 
de história, tradição, amizade e amor 
ao folclore português em um dia ines-
quecível para toda a família! Venha 
saborear o melhor da gastronomia 
portuguesa: Bacalhau à Moda Arou-
quense, Bacalhau Cozido, Grão-de-
-Bico, Batata Frita à Moda do Arouca 
e muitas outras delícias! O RFP Al-
deias da Nossa Terra está preparan-
do a estreia de uma nova região, com 
um repertório totalmente especial 
para esta grande celebração! E como 
atração o Rancho Folclórico Maria da 
Fonte da Casa do Minho do Rio de Ja-
neiro. Reservas pelo WhatsApp: (11) 
92049-3070 Local: Rua Vila de Arou-
ca, 306-A Tremembé – São Paulo/SP

A extraordinária expansão e, se-
quencialmente, o esplendor do 

Império Português, durante a Idade 
Moderna (1453 – 1789), inspirava-se, 
nitidamente, em grandes civilizações 
do passado. Inicialmente, em Roma, 
marcada, primeiramente, pela Repú-
blica (509 a.C. – 27 a. C.), e, posterior-
mente, pelo Império, que se estendeu 
do ano 27 de nossa Era comum a 476 – 
quando começa a Idade Média, finda-
da em 1453, com a queda da greco-ro-
mana cristã Constantinopla em poder 
do sultanato mongol-otomano islâmi-
co. Assim como os romanos, a Co-
roa de Lisboa também foi fortemente 
influenciada pelo Império Persa (550 
a.C. – 330 a.C.), fundado por Ciro, O 
Grande, onde hoje é o Irã – que sig-
nifica, literalmente, Terra dos Arianos, 
porque a nação se considera o berço 
da raça ariana. O país dos atuais aia-
tolás maometanos xiitas adotou o novo 
nome em 1935 por decisão do Xá Reza 
Pahlevi I (1878 – 1944), título da dinas-
tia dos soberanos persas. Mas o Impé-
rio Português, que recebeu da Igreja a 
árdua missão de evangelizar as popu-
lações ‘ainda pagãos’ nas Áfricas, Ásia 
e Américas, com o Tratado de Torde-
silhas, assinado na cidade castelha-
na em 1494, foi, ao que tudo indica, 
profundamente moldado pelos valo-
res cristãos do Sacro Império Roma-
no Germânico, estabelecido, oficial-
mente, no ano 962. Seu criador foi o 
alemão Oto I (912 - 973), cognomina-
do, como o persa Ciro, O Grande. Con-
cebido a partir do ideal do franco-ger-
mano Carlos Magno (742 – 814), Oto I 
agrupou toda a Mitteleuropa, quer di-
zer a Europa Central, incluindo partes 
do território da França e da Suíça, bem 

como a antiga Prússia, em torno da de-
fesa da fé Cristã contra a avassaladora 
invasão dos exércitos do Islã.

O Primeiro Império dos alemães, 
o Erstes Reich, durou qua-

se mil anos, tendo sido dissolvido em 
1806, com a debacle da Europa Cen-
tral durante as guerras bonapartistas. 
Foi determinante, porém, para con-
ter o avanço muçulmano, conduzi-
do por Istambul, sobre os países ba-
nhados pelo Rio Danúbio. A “Sublime 
Porta” do Grão-Vizir otomano já con-
trolava praticamente toda a Penínsu-

la dos Bálcãs. Não conseguiu, entre-
tanto, submeter a preciosa austríaca 
Viena dos Habsburgo. Sessenta e cin-
co anos mais tarde, em 1871, levanta-

-se o Segundo Império Alemão, grafa-
do Zweites Reich, que sobreviveu até 
o fim da Grande Guerra, em 1918. Re-
presentou a unificação, pela primei-
ra vez, dos povos germânicos num 
mesmo Estado e surgiu, ironicamen-
te, depois da vitória da gloriosa Köni-
gsberg, capital da Prússia, justamente 
na Guerra Franco-Prussiana. O Se-
gundo Império teve somente três so-
beranos. O Kaiser Guilherme I (1797 – 
1888) – acumulando também a função 
de Rei da Prússia -, e que, junto com 
o chanceler Otto von Bismarck (1815 – 
1898), foi o arquiteto da unificação ale-
mã. O sucessor foi Frederico III (1831 
– 1888), seu filho, por apenas 99 dias, 
vindo, na sequência, Guilherme II 
(1859 – 1941), que abdicou, em decor-
rência da derrota no primeiro conflito 
mundial.  Seguiu-se, então, o período 
tristemente conhecido como Repúbli-
ca de Weimar. Com o ressurgimento 
da Alemanha, novamente poderosa, 
após a ascensão do Nationalsozialis-
mus, ou seja, Nacional-Socialista, em 
1933, o chanceler Adolf Hitler (1889 – 
1945) tentou reconstituir o que seria o 
Terceiro Império, isto é, o Drittes Rei-
ch, contudo, o fracasso contra os alia-
dos, evitou a concretização do projeto.

Outro célebre alemão, este de 
origem judaica, Karl Marx 

(1818 – 1883), pai do chamado “socia-
lismo científico”, a base teórica dos re-
gimes comunistas, escreveu, na sua 
obra “O 18 Brumário de Luis Bonapar-
te”, em 1852, referindo-se ao Ancien 
Régime francês, que a História se re-
pete, a primeira vez, como tragédia e, 
a segunda, como farsa. Parecia estar 
a prever o destino dos impérios de sua 
própria Alemanha natal.           
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JULHO – Dia 12 - 12:00h - DOMINGO  
QUINTA DE SANTOINHO ARRAIAL MINHOTO

Delicioso Almoço Dancante. Cardápio: Sardinha portu-
guesa na brasa, frango assado, febras, feijão trasmon-
tano, caldo verde,saladas diversas, guarnições e frutas. 
Informações e convite: 2717-4225

CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ -

 TEL: (21)3253-1244 
JULHO – Dia 12 - 12:30 h- DOMINGO  

ALMOÇO DANÇANTE FEIJOADA 

Buffet completo liberado: Acompanhamentos variados, 
opção frango e linguiça na brasa. Para dançar: Con-
junto Musical Fernando Santos da Concertina Nota 10. 
Apresentação: Rancho Folclórico Maria da Fonte Casa 

CASA DE VISEU
R. CARLOS CHAMBELAND, 40 E 50 - VILA DA PENHA  

TEL: (21) 98095-0082
JULHO – Dia 05- 12:00 hrs - DOMINGO  

60 ANOS DA CASA DE VISEU 

Você é nosso convidado para comemorar 60 anos. Uma 
história de tradição, amizade e cultura. Almoço Churras-
co Especial: R$70,00 antecipado até dia 03/07 R$60,00. 
Atrações: Amigos do Alto Minho, Rancho Folclórico da 
Casa de Viseu. Reservas e Informações: (21) 98095-0082

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
RUA PROF. LARA VILELA,176 - INGÁ - NITERÓI 

 TEL: (21) 2717-4225 / 96873-2606/ 96869-0520

do Minho. Entrada R$70,00. Bebidas e doces á parte. 
Reservas: (21) 3253 -1244. Email: secr taria@casade-
espinho.com.br

CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - RJ -

 TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686

JULHO – Dia 12 - 12:00h - DOMINGO  
QUINTA DO CASTELO EDIÇÃO COMEMORATIVA  

DE 73º ANIVERSÁRIO
Buffet á vontade: Sardinha portuguesa, frango assa-
do, linguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas 
variadas, caldo verde. Bebidas e doces á parte. Con-
junto Musical Típicos da Beira Show. Dançarinos dis-
poníveis para as senhoras. Doces e bebidas á parte.  
Antecipado R$50 até 10/07 na hora R$50 na hora 
R$60,00. Reservas: 21 2293-1542/ 

Na foto: Carlos Abreu, Armanda Barros, José Luís, Graça Almei-
da, José Ernesto, Sofia Chaves, Aurélio Coelho e Evelyn, unidos 
pelo espírito confrádico e pelo compromisso com a preservação 
das tradições.

GRANDE 
HERÓI 

Minhas viagens a Portugal sempre me proporcio-
nam, como não poderia deixar de ser, momentos de 
emoção, reencontro com amigos, familiares, ainda 
que poucos. Entretanto, como boa observadora e 
interessada no país onde nasci, procuro conhecer e 
aprender com suas boas  práticas políticas e tentar 
que possam ser aplicadas também no nosso Rio de 
Janeiro, mais especialmente na nossa  Cidade Ma-
ravilhosa, hoje tão abandonada. Desta vez, como 
fiquei apenas 9 dias, coloquei no meu planejamento 
visitar o Museu Aristides de Sousa Mendes, em Ca-
banas de Viriato, no município de Carregal do Sal. 
Fiquei impressionada quando me deparei com uma 
casa que vi em ruínas, agora grandiosamente res-
taurada. O nosso herói, Sousa Mendes, é motivo de 
grande orgulho para  Portugal. Concedeu, em Bor-
déus, na França,  na condição de cônsul de Portu-
gal, passaporte para a vida a 15.000 judeus e mais 
de uma dezena de milhares de outras minorias,  que 
fugiam do regime assassino nazista, contrariando  o 
governo de Oliveira Salazar, que mesmo deixando 
Portugal fora da segunda guerra mundial, impedia  
qualquer tipo de ação, que resultasse em contra-
riar os objetivos, ainda que genocidas, do monstro 
Hitler. O nosso herói, Sousa Mendes, foi destituído 
do cargo de cônsul, passando por duras dificulda-
des de sobrevivência, ele e sua família. Parabéns 
a este grande diplomata, que tem seu nome no Jar-
dim dos Justos, no Yad Vashem, Centro de Memória 
dos Mártires e Heróis do Holocausto, em Jerusalém, 
Israel. Bem recentemente, visitei o belíssimo e gran-
dioso Memorial do Holocausto em Vilar Formoso, 
por onde entraram boa parte dos refugiados, salvos 
por Aristides de Sousa Mendes. 
Aproveito para convidar a todos a visitarem o nosso 
Memorial às Vítimas do Holocausto no Rio de Janei-
ro, idealizado pelo Deputado Gerson Bergher, meu 
marido, e criado através de Lei de minha autoria, 
construído com recursos que vieram exclusivamen-
te da iniciativa privada, apenas a cessão de uso do 
terreno, concedida  pelo Prefeito Marcelo Crivella, 
num espaço no Pasmado, em Botafogo, que já leva-
va o nome de Parque Yitzhak Rabin, através de Lei 
aprovada por meu marido, Gerson Bergher.

A Confraria de Saberes e  
Sabores da Beira Grão 

Vasco marcou presença em 
dois importantes encontros 
do calendário confrádico, rea-

firmando o seu compromisso 
com a preservação e valori-
zação das tradições gastro-
nômicas e culturais portugue-
sas.

Confrades da Confraria Saberes e Sabores da Beira – Grão Vasco 
marcaram presença no Capítulo da Confraria das Febras e Enogas-
tronomia de Mangualde. Na foto: Armanda Barros, José Ernesto, 
Graça Almeida, Sofia Chaves, Carlos Abreu, Marco Almeida (prefei-
to de Mangualde) e José Tomás, Grão-Mestre da confraria anfitriã.

Confraria de Saberes e Sabores da Beira Grão 
Vasco reforça presença no movimento confrádico

Armanda Barros, 
José Ernesto Almoxe-
rife da CONFRARIA, 
Marco Almeida Presi-
dente da Câmara de 
Mangualde,  Graça 
Almeida, Confraria 
Grão Vasco, José To-
más da Confraria das 
Febras de Mangual-
de e Sofia Chaves da 
Confraria Grão Vasco

No Capítulo da Confraria 
dos Bolos, Doces, Aguarden-
tes e Licores, realizado em 
Ervedal da Beira, a institui-
ção esteve representada pelo 
confrade José Luís Araújo. 
Já no Capítulo da Confraria 
Gastronômica do Dão, a re-
presentação ficou a cargo do 
confrade António Neves.

A participação nestes dois 
momentos solenes evidencia 
a importância da cooperação 
entre confrarias e fortalece 
os laços de amizade, partilha 
de conhecimentos e promo-
ção do patrimônio regional.

Para a Confraria de Sabe-
res e Sabores da Beira Grão 

Vasco, estar presente nestes 
eventos é também uma for-
ma de divulgar a riqueza da 
gastronomia, dos produtos 
tradicionais e da identidade 
cultural da região, contribuin-
do para a preservação das 
suas raízes e para o fortale-
cimento do movimento con-
frádico em Portugal.

A instituição continua, as-
sim, a desempenhar um pa-
pel ativo na promoção dos 
saberes e sabores da Beira, 
participando em iniciativas 
que valorizam o patrimônio 
gastronômico e aproximam 
confrarias de diferentes regi-
ões do país.

Bar do Carlinhos anima mais um fim de semana 
na Aldeia Portuguesa do CADEG

Mais um fim de semana 
de casa cheia no Bar 

do Carlinhos, na tradicional 
Aldeia Portuguesa do CA-
DEG, no conhecido Canti-

nho das Concertinas. O am-
biente foi marcado por muita 
animação, reencontros entre 
amigos e o melhor da cultura 
portuguesa. Os clientes des-

frutaram de petiscos de qua-
lidade, da tradicional cerveja 
Super Bock bem gelada e de 
excelentes vinhos. A música 
ficou por conta do conjunto 
Amigos do Alto Nível, que 
animou o público com um 
repertório contagiante. Sob 
a administração de Dona 

Ilda e de sua filha Natália, 
o Bar do Carlinhos segue 
conquistando clientes pelo 
atendimento acolhedor e 
pela hospitalidade, conso-
lidando-se como um dos 
principais pontos de encon-
tro da Aldeia Portuguesa do 
CADEG.

Essa dupla transpira trabalho, dedicação e simpatia. Dona Ilda 
e sua filha Natália, a cada fim de semana, recebem amigos e 
clientes com carinho e um atendimento exemplar, fazendo do 
Bar do Carlinhos um verdadeiro ponto de encontro da Aldeia 
Portuguesa do CADEG

 Mesa  de destaque no Bar  do Carlinhos no sábado passado 
o empresário José Morais, seu filho Daniel, os  amigos  José  
Chança, Tuninho Mendes e Firmino

Adão Ribeiro celebra nova idade cercado pelo carinho dos amigos  
Foi em clima de muita alegria, amizade e confraternização 

que Adão Ribeiro, proprietário do tradicional Restaurante 
Itahy, em Ipanema, comemorou mais um ano de vida.

A celebração reuniu amigos, familiares e clientes, que fi-
zeram questão de prestigiar o aniversariante e demonstrar 
todo o carinho e admiração por sua trajetória. O encontro foi 
marcado por momentos de descontração, abraços, boas con-
versas e um ambiente repleto de felicidade.

A comemoração contou com um delicioso bolo de aniversá-
rio e, é claro, com o tradicional coro de "Parabéns pra Você", 
cantado por todos os presentes, tornando o momento ainda 
mais especial e emocionante.

Muito querido por todos, Adão Ribeiro foi envolvido pelo 
carinho dos amigos, que lhe desejaram muita saúde, paz, fe-
licidade e sucesso para esta nova etapa da vida.

Parabéns, Adão Ribeiro! Que esta nova idade seja repleta 
de realizações, prosperidade e muitos momentos felizes ao 
lado das pessoas que tanto o admiram.

Momentos muito agradáveis de alegria e confraternização vividos 
por Adão Ribeiro, ao lado dos amigos João Martins, Antônio Mar-
ques, Mário Simões e demais companheiros. Um encontro marcado 
pela amizade, pelo convívio e por boas recordações, fortalecendo os 
laços de união e celebrando a felicidade de estarem juntos

Em um clima de muita alegria e amizade, os amigos se reuniram 
para cantar o tradicional "Parabéns a Você" ao querido Adão Ribeiro, 
celebrando mais um ano de vida. Um momento especial, repleto de 
carinho, sorrisos e boas recordações

teresabergher@gmail.com



Parceria entre o Município de Oeiras e a NOVA IMS destacou 
o papel dos dados, da inteligência artificial e da economia 

azul na construção de cidades mais inteligentes e sustentáveis.
O Município de Oeiras participou, pela primeira vez, em par-

ceria com a NOVA Information Management School (NOVA IMS), 
da organização do Data with Purpose Summit 2026, realizado 
no dia 25 de junho, no auditório do Taguspark, em Porto Salvo.

O evento reuniu especialistas nacionais e internacionais para 
debater o papel dos dados e da inteligência artificial na anteci-
pação de desafios globais e na construção de sociedades mais 
resilientes, inteligentes e sustentáveis.

Com o tema "Data Visionaries: Imagining Tomorrow Today", 
a cúpula promoveu uma reflexão multidisciplinar sobre assuntos 
como geopolítica, economia azul, cidades inteligentes e gover-
nança baseada em dados, reafirmando a importância do conhe-
cimento e da inovação como motores do desenvolvimento.

Um dos destaques da programação foi a mesa-redonda 
"Oceano e Dados: Um Ativo por Explorar", que contou com a 
participação do vereador da Câmara Municipal de Oeiras, Pe-
dro Patacho. Durante sua intervenção, o vereador destacou o 
posicionamento estratégico de Oeiras como um dos principais 

Oeiras reforça aposta em ciência 
de dados e inovação durante o 

Data with Purpose Summit 2026

 MIRANDELA 
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Município Oeiras

Câmara abre concorrência para 
os últimos lotes da expansão do 

Distrito Industrial
A Cãmara de Mirandela 

abriu o processo de con-
corrência para a venda dos 
últimos 16 lotes da Área de 
Acolhimento Empresarial, lo-
calizada no Distrito Industrial 
da cidade. As inscrições po-
dem ser feitas até as 17h do 
dia 3 de agosto de 2026, por 
meio da plataforma eletrônica 
disponibilizada pelo município.

Dos 40 lotes previstos na 
ampliação do Distrito Indus-
trial, 25 já foram comercializa-
dos, restando agora as últimas 

áreas disponíveis. O novo es-
paço empresarial, com cer-
ca de 13,5 hectares, recebeu 
um investimento municipal de 
aproximadamente 3 milhões 
de euros, com cerca de 85% 
dos recursos financiados pelo 
programa Norte 2020.

Com essa iniciativa, a Pre-
feitura busca atrair novos 
investimentos, incentivar a 
instalação e a expansão de 
empresas, gerar empregos e 
fortalecer o desenvolvimento 
econômico do município. 

Praia de Santo Amaro é Liberada 
para Banho Após Confirmação 

da Qualidade da Água
A Câmara de Oeiras informa que os frequentadores da Praia de 

Santo Amaro já podem voltar a tomar banho de mar com total 
segurança, após a conclusão do processo de monitoramento da 
qualidade da água.

Vale lembrar que a Praia de Santo Amaro ficou temporariamen-
te interditada para banhos como medida preventiva de proteção à 
saúde pública, após a detecção de uma descarga na Ribeira da 
Lage, situação que motivou a atuação imediata das autoridades 
competentes.

O acompanhamento foi realizado de forma permanente pelos 
órgãos responsáveis, que confirmaram o restabelecimento das 
condições adequadas para a utilização da praia. Durante todo o 
período de monitoramento, foram efetuadas seis análises à quali-
dade da água.

Todos os resultados ficaram dentro dos parâmetros legais e dos 
padrões de qualidade exigidos, comprovando que a água voltou a 
apresentar condições seguras para os banhistas e para a prática 
de atividades balneares.

Com a normalização da situação e a confirmação da qualidade 
da água, a interdição foi oficialmente suspensa, permitindo que 
moradores e visitantes voltem a desfrutar da Praia de Santo Amaro 
com tranquilidade e segurança durante a temporada de verão.

Regiões & Províncias

Parque Aquático do Castelinho reabre ao público
 VILA NOVA DE CERVEIRA

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cervei-

ra informou que o Parque 
Aquático do Castelinho 
reabriu ao público no dia 
24 de junho, marcando o 
início de mais uma tempo-
rada de diversão e lazer 
para toda a família.

Com segurança e qualida-
de garantidas, o espaço vol-
ta a ser uma das principais 
atrações de verão para mo-
radores e visitantes, unindo 
diversão infantil e contato 
com a natureza.

Localizado no Parque de 
Lazer do Castelinho, ao 
lado do Aquamuseu e com 
vista privilegiada para o 

Odivelas terá o maior ginásio da Península Ibérica
ODIVELAS

A Câmara Municipal de 
Odivelas e a Supera 

anunciaram a construção 
de dois novos complexos 
esportivos nas regiões do 
Jardim da Amoreira e Coli-
nas do Cruzeiro. O investi-
mento, de 26,5 milhões de 

euros, representa um dos 
maiores projetos recentes 
na área do esporte e lazer 
do município e deverá ge-
rar cerca de 100 empregos 
diretos, além de movimen-
tar a economia local duran-
te a fase de construção.

rio Minho, o parque ofere-
ce uma experiência única, 
combinando água, lazer e 
natureza.

Mais do que um espaço 
de diversão, o parque tam-
bém tem caráter educativo, 
permitindo que as crianças 
aprendam sobre o universo 
da água por meio de répli-
cas de canais, barragens, 
jatos e repuxos.

Ano após ano, o Parque 
Aquático do Castelinho se 
consolida como uma das 
principais atrações de verão 
de Vila Nova de Cerveira, 
oferecendo momentos de la-
zer, aprendizado e diversão 
para toda a família.

ecossistemas de inovação, criatividade e tecnologia de Portugal, 
sustentado por uma estratégia baseada em dados, pesquisa cien-
tífica e desenvolvimento territorial.

O debate sobre modelos de governança inteligente também 
contou com a participação do vice-presidente da Câmara Muni-
cipal de Oeiras, Francisco Rocha Gonçalves, na mesa-redonda 
"Oeiras 2030: Um Modelo de Governança Inteligente".

Com conclusão prevista 
para os próximos 24 me-
ses, os espaços vão am-
pliar significativamente a 
oferta esportiva da cidade. 
Os empreendimentos con-
tarão com piscinas cober-
tas e ao ar livre, áreas de 
spa e bem-estar, salas para 
atividades coletivas, qua-
dras de padel e uma das 
maiores salas de fitness 
da Península Ibérica, com 
mais de 1.750 metros qua-
drados, equipadas com tec-
nologia de última geração.

No Jardim da Amoreira, o 
projeto inclui ainda a cria-
ção de um novo Parque 
Verde, Esportivo e de La-
zer, equipado com pista de 
corrida, skatepark, parque 

infantil, áreas de convivên-
cia, zonas ajardinadas e 
espaços destinados ao la-
zer de famílias e pratican-
tes de atividades físicas de 
todas as idades.

Os novos complexos refor-
çam o compromisso da Câ-
mara Municipal de Odivelas 
com a promoção da saúde, 
do bem-estar e da prática 
esportiva, oferecendo à po-
pulação equipamentos mo-
dernos e de elevada quali-
dade. A iniciativa também 
pretende incentivar hábitos 
de vida saudáveis, ampliar 
o acesso ao esporte e con-
solidar Odivelas como uma 
referência em infraestrutu-
ra esportiva e qualidade de 
vida na região.

Em sua apresentação, o vice-presidente lembrou que o uso de 
dados no planejamento municipal faz parte da estratégia de Oei-
ras há várias décadas, ressaltando que o município foi pioneiro 
na produção de informações territoriais e no desenvolvimento de 
instrumentos de planejamento urbano.

Encerrando a cúpula, representando o presidente da Câma-
ra Municipal de Oeiras, o vereador Pedro Patacho manifestou 
o entusiasmo do município com a instalação da NOVA IMS no 
território. Segundo ele, o novo campus, integrado ao projeto Par-
ques do Tejo e ao futuro Ocean Campus, representará um marco 
decisivo para fortalecer a integração entre o ensino superior, a 
pesquisa científica, as empresas e a administração pública.

Pedro Patacho também agradeceu à equipe da NOVA IMS pela 
realização da primeira edição do Data with Purpose Summit em 
Oeiras, destacando a importância da iniciativa para consolidar o 
município como referência em inovação, tecnologia e desenvolvi-
mento sustentável.

CASTRO DAIRE 

Requalificação da estrada 
nacional 225 é inaugurada

A requalificação da Estrada 
Nacional 225 (EN-225) foi 

inaugurada no último dia 18 
de setembro.

A cerimônia de inauguração 
contou com a presença de di-
versas autoridades, entre elas 
o secretário de Estado das In-
fraestruturas e Habitação, Hugo 
Espírito Santo, o presidente da 
Infraestruturas de Portugal, Mi-
guel Cruz, e o presidente da 
Câmara Municipal de Castro 
Daire, Paulo Almeida.

O investimento representa 
um importante avanço para 
a competitividade do municí-
pio, especialmente para toda 
a região do Vale do Paiva, 
proporcionando mais confor-
to aos usuários da via, maior 
atratividade para a região e, 

principalmente, mais segu-
rança no tráfego.

Durante a cerimônia, tam-
bém foi apresentado o projeto 
de construção da ponte/viaduto 
da EN-225, que tem como ob-
jetivo eliminar os problemas e 
as dificuldades causados pelas 
curvas na região de Eiriz, me-
lhorando a fluidez e a seguran-
ça da circulação na rodovia.
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Com muito gosto, publico esta foto de verdadeiras  
máquinas humanas do Solar Transmontano

Como vemos nesta foto, estão reunidos os diretores 
do Solar Transmontano, pessoas que trabalham in-

cansavelmente para oferecer um atendimento de exce-
lência aos seus associados e visitantes. À esquerda, 
Dona Maria de Fátima. Ao seu lado, o Sr. Ismael, presi-
dente da instituição, acompanhado de sua querida es-
posa, Dona Cineide. Em seguida, Arlindo, Dona Maria, 
Fermino e o jovem Tomás. A todos, os nossos parabéns 
pelo belo trabalho, pela dedicação e pelo carinho com 
que recebem a todos. Que Deus lhes conceda muita 
saúde, sucesso e muitas realizações. 

Cônsul-geral reúne dirigentes das as-
sociações portuguesas para definir 
estratégias e fortalecer a presença de 

Portugal no estado
No último dia 24 de junho, o Consulado-

-Geral de Portugal no Rio de Janeiro, locali-
zado na Rua São Clemente, foi palco de um 
importante encontro entre a cônsul-geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, Joana Gaspar, e 
os dirigentes das diversas associações portu-
guesas sediadas no estado.

A reunião teve como principal objetivo for-
talecer os laços entre o Consulado e o movi-
mento associativo português, promovendo um 
espaço de diálogo sobre os desafios comuns 
enfrentados pela comunidade luso-brasileira e 
definindo estratégias conjuntas para o futuro.

Durante o encontro, Joana Gaspar desta-
cou a importância da união entre as institui-
ções para preservar e valorizar a presença 
portuguesa no Rio de Janeiro.

“Acredito que a força da nossa presença 
no Rio reside na união. As associações portu-
guesas são parceiras fundamentais na divul-

Joana Gaspar reforça união da comunidade 
portuguesa em encontro no Rio de Janeiro

Família muito querida celebra a vida e mantém  
viva a ligação com a Pátria-Mãe, Portugal

No registro fotográfico, uma família muito queri-
da, que gosta de aproveitar a vida e de relem-

brar com carinho a Pátria-Mãe, Portugal. Parabéns 
a esta linda família, que sabe desfrutar dos bons 
momentos da vida. À esquerda, o amigo Pache-
co, ao lado de sua querida esposa, Dona Fátima. 
Ao centro, Dona Glorinha, acompanhada de seu 
querido marido, Luís Augusto, o grande transmon-
tano. Em pé, o simpático casal Dona Márcia e To-
ninho Mendes, grandes luso-brasileiros. Parabéns 
a todos! Que Deus lhes conceda muita saúde, fe-
licidade e muitos momentos especiais em família.

Na foto, um quarteto simpatia 
curtindo um belo dia

Na Casa de Trás-os-Montes, durante o tradicional almoço, reen-
contramos pessoas de bom gosto, que prestigiam esse agra-

dável ambiente de amizade e confraternização. À esquerda, Dona 
Dulce; ao seu lado, a senhora Emília, acompanhada de seu marido, 
o Sr. Luís Fernando; e o amigo Hernane, completando este simpá-
tico quarteto Ao estimado grupo, deixo as minhas felicitações, com 
votos de muita saúde, felicidade e muitos momentos de alegria.

Mesa de Frequentadores Assíduos  
do Solar Transmontano Como vemos na foto, um 

grupo de amigos de 
longa data, que prestigia e 
frequenta o Solar Transmon-
tano com alegria e compa-
nheirismo. À esquerda, Dona 
Zaida, seguida pela senho-
ra Ana Maria e seu marido, 
José Matos. Ao lado, Lúcia 
Mangabeira, Dona Cláudia e 
seu marido, o amigo Toninho 
Lomba. A todos, desejo muita 
saúde, felicidade e que Deus 
continue abençoando suas 
vidas com muitos momentos 
de amizade e convivência.

gação da cultura e das tradições de Portugal, 
funcionando como pontes essenciais entre 
os cidadãos e o Consulado.”

A cônsul-geral reforçou ainda que o traba-
lho conjunto entre o Consulado e as associa-
ções continuará a ser uma prioridade, permi-
tindo fortalecer a identidade da comunidade 
portuguesa e promover, com orgulho, o nome 
de Portugal no Rio de Janeiro.

O encontro foi marcado por um ambiente 
de cooperação e compromisso, evidencian-
do o papel essencial desempenhado pelas 
associações portuguesas na preservação da 
cultura, das tradições e dos valores lusitanos, 
além do apoio prestado aos cidadãos portu-
gueses residentes no estado.

A iniciativa reafirma a disposição do Consu-
lado-Geral de Portugal em manter um diálogo 
permanente com as entidades representativas 
da comunidade, consolidando uma parceria 
que contribui para o fortalecimento dos laços 
históricos e culturais entre Portugal e o Brasil.

Curtindo um belo almoço e uma 
agradável tarde transmontana, 

com gente muito bacana

Na foto em destaque, à direita, o sempre estimado Jaiminho, ao 
lado de sua querida mãe, Dona Maria do Carmo. Também es-

tão presentes sua filha, a jovem Ana, acompanhada de seu filho, 
e, de pé, a Sra. Getrudes. Foi um grande prazer rever esse simpá-
tico grupo, reunido em um agradável momento de confraterniza-
ção. A todos, desejo muita saúde, felicidade e muitos momentos 
especiais ao lado da família e dos amigos.

Registro oficial da primeira reunião da cônsul-geral de Portugal no Rio de Janeiro, Joana Gaspar, com os 
dirigentes das casas regionais e instituições portuguesas, marcando o início de uma agenda de diálogo 
e fortalecimento da comunidade luso-brasileira

Lindo público no Almoço de São João  
do Porto, na Casa do Porto

No registro fotográfico, o salão estava 
repleto de alegria e confraternização 

durante o tradicional Almoço de São João 
do Porto, realizado na Casa do Porto. Em 
destaque, à frente, vemos a mesa do Sr. Jo-
aquim, presidente da entidade, ao lado de 
sua esposa Teresa. À esquerda, sua filha, 
Rosângela. À direita, o Dr. Felipe, diretor do 
nosso jornal, acompanhado do simpático 
casal Dona Diolinda e Armênio, conhecidos 
por abrilhantarem os eventos com sua ale-
gria e talento para a dança. A todos, deixo 
minha admiração, os meus parabéns e os 
votos de muita saúde, felicidade e sucesso.



Economia
Montenegro elogia resposta  

do país à Lufthansa:  
“É o Portugal de futuro”

“Em praticamente um 
ano, tudo aquilo que 

era procedimento adminis-
trativo e burocrático foi cum-
prido. Garanto-vos que são 
muito poucos os exemplos 
em Portugal onde isso cor-
reu no passado de uma for-
ma tão rápida. Mas este é o 
Portugal de futuro que nós 
queremos. É o Portugal que 
responde rápido, é o Portu-
gal que responde com base 
na confiança”.

Luís Montenegro falava 
durante a cerimônia de lan-
çamento da primeira pedra 
da nova fábrica da Lufthansa 
Technik no parque empresa-
rial Lusopark, em Santa Ma-
ria da Feira.

Montenegro lembrou que 
este foi talvez o primeiro 
grande projeto que lhe apa-
receu enquanto primeiro-mi-
nistro, quando assumiu as 
funções em 2024, adiantan-
do que, logo nessa altura, 
decidiram tomar todas as 

diligências para que esse 
processo fosse rápido e fos-
se o mais simples possível. 
E realçou que Portugal tem 
um Estado mais simplifica-
do e uma relação com me-
nos burocracia, defendendo 
que também é preciso exigir 
à Europa processos mais 
simples, menos complexos, 
menos regulação e mais res-
ponsabilidade.

Assinalou ainda que o país 
tem fatores de competitivida-
de que o distinguem como um 
bom destino de investimento, 

Portuguesa N9VE produz óxidos de terras 
raras com pureza superior a 99,8%

com estabilidade política, so-
cial, econômica e financeira, 
e está a construir um modelo 
com baixos impostos.

“Nós queremos que as 
pessoas paguem menos im-
postos sobre os rendimentos 
do seu trabalho para pode-
rem estar mais motivados 
e serem mais produtivos e 
queremos também que as 
empresas paguem menos 
impostos para que tenham 
mais disponibilidade para 
poder investir”.

Na mesma ocasião, o pre-

Loja do Cidadão Virtual com mais 
de um milhão de serviços em 7 meses

“A evolução do último mês re-
sultou dos contributos posi-

tivos de todas as componentes: 
perspectivas sobre a evolução 
futura da situação econômica do 
país, da realização de compras 
importantes por parte das famí-
lias e da situação financeira do 
agregado familiar, assim como 
das opiniões sobre a evolução 
passada da situação financeira 
do agregado familiar”, explica o 
Instituto Nacional de Estatística.

Com base nos resultados dos 
inquéritos de conjuntura às em-
presas e aos consumidores, o INE 
regista que o saldo das aprecia-
ções sobre a evolução passada 
dos preços diminuiu nos últimos 
dois meses, após em abril ter tido 
o maior aumento desde 2008.

Já o saldo das expectativas so-
bre a evolução futura dos preços 
recuou entre abril e junho, depois 
dos aumentos observados nos 
três meses anteriores e de ter tido, 

em março, o valor mais elevado 
desde março de 2022, sendo es-
tes últimos os meses seguintes ao 
início da guerra no Irã e na Ucrâ-
nia, respectivamente.

Depois da descida em mar-
ço, o indicador de clima eco-
nômico aumentou entre abril e 
junho e superou o nível obser-
vado no início do ano.

O INE acrescenta que os indi-
cadores de confiança nos servi-
ços e no comércio aumentaram, 
estabilizaram na indústria trans-
formadora e diminuíram na cons-
trução e obras públicas.

No caso dos serviços, a varia-
ção reflete os contributos positivos 
das opiniões sobre a evolução da 
carteira de encomendas e das 
perspectivas relativas à evolução 
da procura, enquanto no comér-
cio, o aumento em junho espelha 
os contributos positivos das opini-
ões sobre o volume de vendas e 
das perspetivas sobre a atividade 

“Em apenas sete meses 
de operação, a Loja de 

Cidadão Virtual já ultrapassou 
um milhão de serviços reali-
zados”, refere a agência, em 
nota de imprensa.

Lançada em novembro pas-

cessados todos os meses.
“O balcão digital, disponível 24 

horas por dia, sete dias por se-
mana, foi desenhado para elimi-
nar deslocações desnecessárias 
às lojas físicas e permitir uma re-
lação simples com o Estado”.

Esta flexibilidade reflete-se 
nos hábitos dos cidadãos, que 
escolhem onde e quando tratar 
de serviços públicos: 54,5% pre-
ferem o computador, enquanto 
45,5% optam por dispositivos 
móveis, segundo a mesma fonte.

“O grande diferencial deste 
ecossistema é a capacidade de 
humanizar a tecnologia através 
do apoio por videochamada, 
disponível em 110 dos 225 ser-
viços online, que replica a expe-
riência de atendimento perso-
nalizado que a ARTE continua 

Após 3 meses de recuos, confiança  
dos consumidores aumenta em junho

sidente da Câmara de Santa 
Maria da Feira, Amadeu Al-
bergaria, agradeceu a opção 
que o grupo alemão fez para 
instalar neste concelho esta 
unidade industrial, adiantan-
do que já começaram a sen-
tir efeitos positivos relaciona-
dos com este investimento.

Para além do lançamento 
da primeira pedra da futura 
unidade da Lufthansa dedi-
cada à reparação e manu-
tenção de componentes de 
aeronaves foi assinado um 
contrato de investimento en-
tre a AICEP - Agência para o 
Investimento e Comércio Ex-
terno de Portugal e o grupo 
alemão no valor de 24,7 mi-
lhões de euros.

A fábrica da Lufthansa em 
Santa Maria da Feira, num 
investimento avaliado em 
cerca de 300 milhões de eu-
ros, deverá ficar pronta em 
2028 e vai criar mais de 700 
empregos qualificados até 
ao final desta década.

sado pela ARTE, a plataforma 
tem vindo a destacar-se como 
o canal de atendimento prefe-
rencial de cidadãos e empre-
sas, registando uma média de 
cinco mil atendimentos diários 
e mais de 120 mil pedidos pro-

A N9VE já produz, em Portugal, 
óxidos de terras raras com grau 

de pureza superior a 99,8%, anunciou 
a empresa portuguesa, referindo tra-
tar-se de um marco para a autonomia 
industrial europeia.

Num comunicado, a empresa 
referiu que a produção é realizada 
no Rare Earths & Magnetics Inno-
vation Center, em Barcelos, onde 
desenvolve e valida soluções para 
a recuperação e purificação des-
tes materiais.

Segundo a N9VE, as terras 
raras são matérias-primas críti-
cas para setores como a energia 
eólica, a mobilidade elétrica, a 
eletrônica avançada, a robótica e 
a defesa, num contexto em que a 
Europa continua fortemente de-
pendente de importações.

O presidente executivo da em-
presa, José Pinheiro-Torres, afir-
mou que para a Europa, o tempo é 
decisivo, salientando que a aber-
tura de novas minas pode demo-
rar mais de 16 anos, até a entrada 
em produção, enquanto milhares 
de turbinas eólicas aproximam-se 
do fim da vida útil.

“Esta realidade cria uma opor-
tunidade imediata: recuperar ter-
ras raras que já se encontram em 
território europeu e transformá-las 
numa nova fonte estratégica para 
a indústria”.

A empresa explicou que, nas 
turbinas eólicas que utilizam mag-
netes permanentes, estes compo-
nentes podem representar várias 
toneladas por equipamento e con-
têm cerca de 30% de terras raras.

A N9VE sustentou que a recu-
peração de terras raras já extraídas 
permite reduzir a necessidade de 
recorrer a novas matérias-primas, 
preservar o valor dos materiais e pro-
mover uma economia mais circular.

À Lusa, fonte oficial da empre-
sa explicou que desde a criação, a 

N9VE mobilizou mais de 3 milhões 
de euros em investimento e finan-
ciamento para o desenvolvimento da 
tecnologia, instalação da infraestrutu-
ra e execução de projetos de inves-
tigação, desenvolvimento e demons-
tração industrial.

Até ao final do primeiro ano de 
atividade produtiva, a N9VE prevê 
consolidar a entrada no mercado 
como produtor europeu de óxidos 
de terras raras de elevada pureza 
recuperados a partir de magne-
tes permanentes em fim de vida, 
mantendo níveis de pureza supe-
riores a 99,8% e taxas de recupe-
ração acima de 95%.

A empresa prevê ainda concluir 
a implementação do demonstra-
dor industrial e avançar para uma 
operação contínua, reforçando a 
capacidade de processamento e a 
validação industrial da tecnologia.

Segundo a N9VE, este será o 
último passo antes da entrada em 
funcionamento de uma unidade 
industrial, prevista para o final de 
2027, com capacidade para pro-
cessar mais de 500 toneladas de 
magnetes permanentes por ano e 
um potencial de faturação anual 
estimado em cerca de 17 milhões 
de euros.

A empresa enquadra esta evo-
lução nas prioridades do Critical 
Raw Materials Act da União Euro-
peia, destinado a reforçar a capa-
cidade europeia no domínio das 
matérias-primas críticas e reduzir 
a dependência externa.

O desenvolvimento da tecno-
logia em escala industrial decorre 
no âmbito do projeto N9VE.REE-
new, cofinanciado pelo COMPE-
TE 2030, Portugal 2030 e União 
Europeia, através do Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento Regional
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Hospitais privados atingem 
receitas recorde impulsionados 

pelos seguros de saúde
As empresas gestoras de 

hospitais privados e de 
hospitais públicos em regime 
de parceria público-privada  al-
cançaram receitas agregadas 
de 2.790 milhões de euros em 
2025, o valor mais elevado de 
sempre, representando um 
crescimento de 9,5% face ao 
ano anterior.

Os dados constam de uma 
análise setorial da Informa 
D&B, divulgada , que atribui 
esta evolução ao aumento da 
utilização dos serviços hospi-
talares privados e à crescente 
adesão dos portugueses aos 
seguros de saúde.

Segundo o estudo, o mercado 
dos seguros de saúde continua 
igualmente em expansão. Em 
2025, o faturamento relativo aos 
prêmios atingiu 1.782 milhões 
de euros, depois de ter registado 
um crescimento de 12,3% face a 
2024. No ano anterior, o aumen-
to tinha sido ainda mais expres-
sivo, fixando-se nos 17,5%. 

A análise revela que, em 
2024, Portugal contava com 242 
hospitais, dos quais 131 perten-
ciam ao setor privado, incluindo 
unidades geridas por empresas 
e por instituições particulares de 
solidariedade social.

No total, existiam 35.397 ca-
mas hospitalares em todo o país.

Já em abril de 2026, os 
principais operadores privados 
com fins lucrativos geriam 64 
hospitais, que disponibilizavam 
4.537 camas, o equivalente a 
uma média de 71 camas por 
unidade hospitalar.

A distribuição geográfica da 
oferta privada continua fortemen-
te concentrada. O distrito do Porto 
reunia 37% das camas, seguindo-
-se Lisboa, com 32%.

Em 2025, os cinco maiores 
operadores controlavam 92,2% 
da quota de mercado, confir-
mando a posição dominante 
dos principais grupos hospitala-
res em Portugal.

Uma realidade semelhante 
verifica-se no setor dos seguros 
de saúde, onde as 5 maiores se-
guradoras concentravam 82,5% 
da faturação total relativa aos 
prêmios no ano passado.

Segundo a consultora, o en-
velhecimento da população, a 
crescente procura por cuidados 
de saúde e a expansão da co-
bertura dos seguros deverão 
continuar a sustentar o cres-
cimento do setor privado nos  
próximos anos.

a reforçar no terreno”.
A rede nacional de atendi-

mento presencial conta com 
mais de 1.000 Espaços Cida-
dão e eleva para 80 o número 
de Lojas de Cidadão em funcio-
namento, impulsionada pelas 
aberturas recentes das lojas de 
Tondela e Alijó.

De acordo com a ARTE, no 
topo dos serviços públicos reali-
zados na Loja de Cidadão Virtual 
estão a alteração e confirmação 
de morada do Cartão de Cida-
dão, e a gestão da Chave Móvel 
Digital, que inclui ativações, as-
sinaturas e desbloqueios.

Além do apoio ao cidadão, 
a vertente empresarial assume 
um papel central no catálogo, 
com 149 serviços dedicados a 
empresas e negócios.

nos próximos três meses.
Na indústria transformadora, a 

estabilização do indicador decorre 
de um equilíbrio entre o contributo 
positivo das opiniões sobre a evo-
lução da procura global e o contri-
buto negativo das perspectivas de 
produção e das apreciações sobre 
os ‘stocks’ de produtos acabados.

Na construção e obras pú-
blicas, a descida na confiança, 

após dois meses de subida, re-
flete os contributos negativos 
das perspectivas de emprego e 
das apreciações sobre a carteira 
de encomendas.

Segundo detalha o INE, o 
saldo de respostas das expec-
tativas dos empresários sobre a 
evolução futura dos preços de 
venda diminuiu no mês de junho 
em todos os setores.



Política

O porta voz do PSD, pela 
primeira vez nessa qua-

lidade, desde que foi nome-
ado por Luís Montenegro 
no fim de semana passado, 
Sebastião Bugalho, afirmou 
na sede nacional do partido, 
que os novos dados do Ins-
tituto Nacional de Estatística  
sobre a população residente 
deixaram perplexa a socieda-
de portuguesa, ao revelarem 
que o número de estrangeiros 
duplicou entre 2021 e 2025, 
passando de 7,1% para 14%. 

Por esse motivo, o PSD 
vai avançar com uma série de 
audições parlamentares cen-
tradas nestes números, que, 
sustentou, demonstram que a 
política migratória do governo 
de António Costa teve impacto 
direto no rendimento per capi-
ta, na crise da habitação e na 
pressão sobre serviços públi-

“Em nome da transparência”, o PSD vai avançar 
com audições parlamentares sobre imigração

cos como o Serviço Nacional 
de Saúde e a escola pública. 

Baseado em números do 
Instituto Nacional de Estatís-
tica, Sebastião Bugalho disse 
que só em 2023 houve um 
aumento de 29,2% da popu-
lação estrangeira e que, em 
2022, o país cresceu mais de 
330 mil pessoas.

Por este motivo, o PSD 
vai avançar com audições 
parlamentares para apurar 
responsabilidades políticas. 
O também eurodeputado so-
cial-democrata questionou se 
o Governo socialista sabia do 
aumento populacional e se 
projetou políticas públicas para 
dar resposta ao fenômeno.

O porta voz insistiu que 
os dados agora conhecidos 
não permitem perceber o 
que é que quem governa-
va sabia e não disse, nem 

Ventura avisa que aproximação dos partidos  
do Governo ao PS tem consequências

Deputados do Chega derrotados 
nas eleições para as distritais  

do Porto, Setúbal e Faro
Os deputados do Chega, 

Rui Afonso, Nuno Gabriel 
e João Paulo Graça  não con-
seguiram a reeleição enquan-
to presidentes das comissões 
políticas distritais do Porto, de 
Setúbal e de Faro. Segundo 
resultados divulgados pela di-
reção nacional do partido lide-
rado por André Ventura, Luís 
Couraceiro, Nuno Valente e 
José Paulo Sousa são os no-
vos responsáveis por essas 
três estruturas.

Entre as 12 estruturas do 
Chega que foram a votos , 
ficando outras 8 (incluindo 
Braga) para o domingo se-
guinte, confirmou-se ainda 
a eleição da deputada Pa-
tricia Almeida para a distrital 
de Lisboa, com 54,7% dos 
votos, impondo-se a Pedro 
Tomé Aleixo. Também foram 
eleitos os deputados João 
Ribeiro (Castelo Branco), 
Eduardo Teixeira (Viana do 
Castelo) e Manuela Tender 
(Vila Real). E ainda José Dot-
ti, embora a disputa em San-
tarém tenha sido tão renhida, 
com quatro listas a dividirem 
os militantes, que o atual líder 
distrital foi reeleito com ape-
nas 39,13% dos votos.

No Porto, Luís Couraceiro, 
que foi um dos pioneiros do 
partido no Norte, conseguiu 
47,8% dos votos, aproveitan-
do a divisão de votos entre 
quatro listas para ultrapassar 
o incumbente Rui Afonso, 
que tinha consigo diversos 
membros do grupo parla-
mentar do Chega.

Já em Setúbal, onde Nuno 
Gabriel e Nuno Valente, vere-
ador da Câmara do Montijo, 
trocaram acusações numa 
campanha pautada por po-
lêmicas, e na qual a maioria 
dos deputados eleitos pelo 
círculo optaram pela equidis-
tância, mas no final Valente 
superou Gabriel, com 55,4% 
dos votos. Tal como em Faro 
o vereador da Câmara de Sil-
ves, José Paulo Sousa, com 
53,8% dos votos, mobilizou os 
militantes algarvios descon-
tentes para afastar o deputado  
João Paulo Graça.

Nas restantes distritais que 
os militantes do Chega elege-
ram , Pedro Alves foi reeleito 
em Aveiro, com 54,1% dos vo-
tos, Henrique Janela foi quase 
unânime na Guarda (95,6%), 
Pedro Lancha venceu de for-
ma folgada em Portalegre 
(60,8%) e Hugo Nunes somou 
94,6% dos votos na Madeira, 
após o incumbente Miguel 
Castro ter ficado de fora das 
eleições internas.

Num sucinto comunicado 
da direção nacional, André 
Ventura assumiu o compro-
misso de trabalhar de forma 
leal, próxima e construtiva 
com todos os dirigentes agora 
eleitos, unindo esforços para 
alcançar as vitórias políticas e 
eleitorais de que Portugal ne-
cessita. E, no que diz respeito 
aos incumbentes derrotados 
, partilhou a certeza de que 
o partido continuará a contar 
com a sua experiência, dispo-
nibilidade e militância ativa.

“Queria deixar-vos ficar, 
ao fim deste ano de 

liderança do PS, uma pala-
vra de gratidão porque, pese 
embora uma outra divergên-
cia, que é natural, que é nor-
mal, que é saudável, eu te-
nho contado com o PS unido 
e coeso naquilo que são os 
grandes propósitos políticos 
nacionais e o grande propó-
sito é servir o país”, disse 
José Luís Carneiro na inter-
venção no final da reunião da 
Comissão Nacional do PS.

De acordo com o líder do 
PS, “a coesão e a vontade de 
servir o país são inquebran-
táveis” no PS.

“E a coesão e a nossa von-
tade de servir o país com este 
ideal de um país que cresce 
economicamente, mas que 
é justo socialmente, mobili-
za-nos a todos e vai levar-
-nos de novo a uma maioria  

que medidas foram tomadas 
para proteger serviços públi-
cos perante este crescimen-
to populacional.

Sebastião Bugalho defen-
deu que governar sem nú-
meros fiáveis tornou mais di-
fícil enfrentar crises como a 

da habitação ou a do SNS e 
sublinhou que o Governo da 
AD, desde 2024, introduziu 
regras no sistema migrató-
rio,  como o fim da manifes-
tação de interesse, a criação 
da Unidade de Estrangeiros 
e Fronteiras na PSP e alte-

O presidente do Chega 
avisou que uma apro-

ximação de PSD e CDS ao 
PS na reapreciação do de-
creto sobre perda de nacio-
nalidade tem consequên-
cias, após ser questionado 
sobre se essa matéria pe-
sará na votação do próximo 
Orçamento do Estado.

André Ventura falava 
aos jornalistas na sede na-
cional do partido, em Lis-
boa, depois de votar nas 
eleições para a distrital do 
Chega na capital.

Questionado sobre as 
palavras do secretário-geral 
do PS, José Luís Carneiro, 
que considerou hoje que há 
um namoro entre a AD e o 
Chega, feito entre beijos e 
amuos, Ventura rejeitou a 
acusação e contrapôs que 
tem sido o PS a servir de 
muleta do Governo.

André Ventura afirmou 
que foi o Chega quem impe-
diu que a revisão da lei la-
boral passasse no Governo, 
criticou o PS por aprovar a 
criação da Prestação Social 
Única  e recordou que foram 
os socialistas a viabilizar to-
dos os Orçamentos do Esta-
do dos executivos da AD.

“O que é mais curioso de 
tudo é que, ainda agora tive-
mos mais um exemplo du-
rante a PSU, não foi o Chega 
que fez nenhuma troca de 
máscaras com o PSD, foi o 
Partido Socialista”.

O líder do Chega acusou 
Carneiro de descrever o que 
gostava que o PS fosse e 
não que aquilo que o seu 
partido é, argumentando que 
os socialistas gostariam de 
ter a atitude de coragem, al-
ternativa e verdadeiro refor-
mismo do Chega.

Carneiro promete revisão dos estatutos  
para breve e vê PS unido e coeso

no futuro”, antecipou.
Esta intervenção foi depois 

de uma ronda de apresenta-
ções das moções setoriais, 
que vinham do congresso e 
que tinham condições de ser 
admitidas, tendo Carneiro 
abordado algumas das ques-
tões que tinham sido leva-
das pelos socialistas que as 
apresentaram.

“A revisão dos estatutos 

para que as alterações, mais 
do que serem boas altera-
ções no papel, sejam altera-
ções interiorizadas na cultura 
de fazer política e no modo 
como se organiza o PS”.

“É isso que nós temos de 
continuar a ser, é um parti-
do que se transforma, que 
inova, que se moderniza e 
que, simultaneamente, é 
fator de modernização e de 
transformação da socieda-
de portuguesa”.

Carneiro quer ainda mo-
dernizar o partido para a 
transição digital, questionan-
do se o partido tem condi-
ções para avançar para ou-
tros sistemas de quotização 
que permita maior autonomia 
individual, maior autonomia e 
responsabilidade coletiva na 
forma como se contribui o fi-
nanciamento do próprio PS.
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“Há uma série de coisas 
antes do orçamento que 
ainda vão redefinir o espaço 
político. Mas que o Governo 
não tem governado bem, e 
isso também será avaliado 
no Orçamento do Estado, 
isso não”, apontando depois 
para o que considera ser 
um país mais violento, mais 
agressivo, com menos se-
gurança do qual o Governo 
não quer saber.

rações às leis da imigração, 
nacionalidade e retorno, não 
para agradar a ninguém, 
mas para corrigir uma situa-
ção desregrada herdada do 
Executivo anterior.

Sebastião Bugalho afir-
mou que o atual líder do 
PS, José Luís Carneiro, de-
verá ser chamado ao Par-
lamento, dada a sua res-
ponsabilidade na extinção 
do SEF, na administração 
interna e na rede consular, 
tendo em conta que na al-
tura era ministro da Admi-
nistração Interna. 

Reforçou que o objetivo 
das audições não é apenas 
responsabilizar, mas esclare-
cer o que foi feito, o que não 
foi feito e porquê. Bugalho 
apelou ainda a um compro-
misso dos partidos da oposi-
ção para resolver problemas 

que, segundo o PSD, foram 
agravados ou camuflados 
pelo Governo socialista.

Sebastião Bugalho rejei-
tou que o PSD esteja a pro-
mover um discurso contra a 
imigração, até porque, subli-
nhou, “esta não é uma con-
ferência de imprensa a dizer 
que temos imigrantes a mais. 
Esta é uma conferência de 
imprensa a dizer que tivemos 
regras a menos para a inte-
gração desses imigrantes”. 

“Nós não abdicamos da 
nossa forma gradualista, 
moderada e humanista de 
lidar com o fenômeno da 
imigração, mas isso só é 
possível com regras e com 
informação”, insistiu, acres-
centando que não é possível 
integrar ninguém se nós não 
soubermos quantas pesso-
as são para integrar.

é um objetivo que nós leva-
remos muito em breve à Co-
missão Nacional, mas que 
terá uma equipe preparada. 
Aquilo que eu queria garantir 
a todas e a todos é que que-
remos que seja uma revisão 
muito participada”.

“A equipe para esta revisão 
irá às concelhias e às federa-
ções para fazer sessões de 
debate e de esclarecimento, 

Inquirido sobre se o Che-
ga já está a pensar no pró-
ximo OE, Ventura frisou que 
ainda há várias etapas antes, 
apontando em particular para 
a votação, na próxima sex-
ta-feira, da reapreciação do 
decreto para criar uma pena 
acessória de perda da nacio-
nalidade no Código Penal, 
considerado inconstitucional 
pelo Tribunal Constitucional.



EsportesEsportes

Por muito pouco, Portugal 
não precisará entrar em 

campo no aniversário de um 
ano da morte de Diogo Jota. 
Se tivesse se classificado em 
primeiro lugar no Grupo K da 
Copa do Mundo, enfrentaria 
Gana no fatídico dia 3 de 
julho, data em que o ex-ata-
cante do Liverpool e da se-
leção portuguesa morreu em 
um trágico acidente de car-
ro ao lado do irmão, André 
Silva. O destino acabou por 
alterar esse cenário, mas a 
lembrança do jogador conti-
nua a marcar profundamente 
o grupo comandado por Ro-
berto Martínez.

O empate por 0 a 0 com a 
Colômbia e a classificação 
em segundo lugar no gru-
po para a fase eliminatória 
farão Portugal enfrentar a 
Croácia na próxima quin-
ta-feira, às 20h (horário de 
Brasília), em Toronto, no 
Canadá. Mesmo assim, a 
seleção pretende transfor-
mar a partida, disputada na 
véspera da triste data, no 
"Jogo do Diogo Jota", em 
homenagem ao ex-jogador 
e como fonte de motivação 
para seguir em busca do 
sonho do título mundial.

— Obviamente, é difícil 
todos os dias nos treinamen-
tos. Sempre há momentos 
em que Diogo Jota volta à 
nossa memória. Então, eu 

Portugal x Croácia será na véspera de um 
ano da morte de Diogo Jota: "Queremos 

ganhar a Copa por ele"

não diria que o aniversário 
será especialmente difícil. Eu 
diria que será um momento 
de celebração. Precisamos 
homenagear Diogo Jota. É 
um momento para valorizar 
que tudo o que começamos 
nesta equipe começou com 
ele. Ganhamos a Liga das 
Nações com ele. Ele é, pro-
vavelmente, o símbolo e a 
luz, o maior estímulo que te-
mos — afirmou o técnico Ro-
berto Martínez, em entrevista 
coletiva.

A Copa do Mundo já tem 
servido como forma de Por-
tugal prestar homenagens 
desde o início do torneio. 
Os pais de Diogo Jota, Jo-
aquim e Isabel Silva, foram 
convidados de honra da Fe-
deração Portuguesa de Fu-
tebol na estreia da seleção, 
no empate por 1 a 1 com a 
República Democrática do 
Congo. Na segunda rodada, 
na goleada por 5 a 0 sobre 
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Benfica prepara reforço para a 
zaga e pode perder António Silva
O Benfica começa a movi-

mentar o mercado para a 
temporada 2026/27. Durante a 
Assembleia Geral do clube, o 
presidente Rui Costa revelou 
que as águias já fecharam acor-
do com um zagueiro experiente 
e que um ala também está a ca-
minho da Luz.

A identidade do defensor não 
foi divulgada, mas a declaração 
aumentou as especulações so-
bre a chegada do eslovaco Milan 
Skriniar, atualmente no Fener-
bahçe. O nome ganhou força de-
pois que Rui Costa descartou a 
possibilidade de ser José María 
Giménez, do Atlético de Madrid.

Skriniar, de 31 anos, tem con-
trato com o clube turco até 2029 
e mantém boa relação com Má-
rio Branco, diretor-geral do Ben-
fica. Apesar disso, a negociação 

não seria simples devido ao alto 
salário do defensor.

Enquanto busca reforçar a de-
fesa, o Benfica também pode 
perder António Silva. Segundo o 
jornalista Nicolò Schira, o Milan 
iniciou contatos pelo zagueiro 
português, que já teria sinali-
zado positivamente para uma 
transferência ao futebol italiano. 
O clube italiano pretende agora 
abrir negociações com os en-
carnados.

Até o momento, o único refor-
ço oficial do Benfica para a pró-
xima temporada é Gabriel Índio, 
contratado para o setor defensi-
vo. A chegada de um zagueiro 
experiente e a possível saída de 
António Silva podem provocar 
mudanças importantes na defe-
sa encarnada.

o Uzbequistão, uma imagem 
do ex-atacante foi exibida no 
telão ao fim da execução do 
hino português, emocionan-
do torcedores e jogadores 
presentes no estádio.

— Queremos ganhar a 
Copa do Mundo por ele. 
Acho que o aniversário ape-
nas transforma esta partida 
no "Jogo do Diogo Jota". 
Não é um momento mais 
difícil. A dificuldade existe to-
dos os dias, porque ele não 
está mais aqui fisicamente. 
Mas ele continua conosco e 
nos torna um time mais for-
te. Provavelmente, em mo-
mentos como este, quando 
não conseguimos vencer 
uma partida, a lembrança do 
desejo e da crença dele fica 
ainda mais presente entre 
nós — completou Martínez.

Diogo Jota despontou nas 
categorias de base do futebol 
português, deixou o país aos 
20 anos para atuar no Atléti-

co de Madrid, da Espanha, e 
se tornou um dos principais 
jogadores de sua geração, 
com destaque pelo Liverpo-
ol e pela seleção portugue-
sa. No entanto, ficou fora da 
Copa do Mundo de 2022 por 
causa de uma lesão na pan-
turrilha.

Pela seleção portuguesa, 
estreou em 2019, mesmo 
ano em que conquistou a 
Liga das Nações ao lado de 
Cristiano Ronaldo, Bernardo 
Silva, Rui Patrício e Rúben 
Dias. O título voltou a ser 
conquistado em 2025. Ao 
todo, Diogo Jota marcou 14 
gols em 49 jogos pela sele-
ção, tornando-se uma peça 
importante da equipe nacio-
nal e conquistando o carinho 
dos torcedores pela entrega 
e espírito coletivo.

Diogo Jota morreu em 3 
de julho de 2025, em um aci-
dente de carro que também 
vitimou seu irmão, André Sil-
va, jogador do Penafiel, clu-
be da segunda divisão portu-
guesa. Os dois viajavam em 
uma Lamborghini, no municí-
pio de Zamora, na Espanha, 
quando o veículo saiu da pis-
ta e pegou fogo. A tragédia 
comoveu o mundo do futebol 
e provocou inúmeras home-
nagens de clubes, atletas, 
dirigentes e torcedores em 
diversos países.

Portugal escapa da derrota, 
mas liga o sinal de alerta

Há empates que valem 
um ponto, outros que 

têm gosto de derrota e há 
aqueles que ficam no meio 
do caminho. Foi exatamen-
te esse o caso do empate 
sem gols entre Portugal e 
Colômbia. O resultado ga-
rantiu a liderança do grupo, 
mas deixou muitas dúvidas 
sobre o desempenho da 
seleção comandada por 
Roberto Martínez.

No fim das contas, Portu-

gal saiu de campo aliviado. 
Já nos acréscimos, Davinson 
Sánchez marcou de cabeça 
para a Colômbia, mas o lan-
ce foi anulado pelo VAR por 
um impedimento milimétrico. 
Bastaram alguns centíme-
tros para evitar uma derrota 
que parecia inevitável.

A seleção portuguesa se-
gue agora para Toronto, onde 
enfrentará a Croácia, no dia 
2 de julho, pelas oitavas de 
final da Copa do Mundo de 

2026. No entanto, o empate 
evidenciou problemas que 
vêm se repetindo ao longo 
da competição.

Mesmo precisando ape-
nas do empate, a Colômbia 
foi superior durante a maior 
parte do jogo. Teve mais pos-
se de bola, criou mais opor-
tunidades e mostrou maior 
intensidade, tanto na mar-
cação quanto nas transições 
ofensivas. Portugal, por sua 
vez, teve dificuldades para 
controlar a partida e voltou a 
depender mais da qualidade 
individual de seus jogadores 
do que da força coletiva.

No primeiro tempo, a 
equipe portuguesa man-
teve boa circulação de 
bola, mas produziu poucas 
chances claras. O melhor 
momento aconteceu após 
a parada para hidratação, 
quando João Félix e Bru-
no Fernandes encontra-
ram espaços e criaram três 
boas oportunidades. Foi, 
porém, um período isolado.

Na etapa final, especial-
mente após as saídas de 
Vitinha e João Félix, Portu-
gal praticamente deixou de 
atacar e passou a suportar 
forte pressão colombiana até 
o apito final. A equipe mos-
trou pouca capacidade para 
reagir e voltou a apresentar 
dificuldades sempre que o 
adversário aumentou o ritmo.

Mais do que o empate, 
preocupa a repetição de um 
padrão. Portugal ainda não 
conseguiu transformar o ta-
lento do elenco em um fu-
tebol consistente. Continua 
esperando que um lance de 
inspiração resolva partidas 
que, coletivamente, tem difi-
culdade para controlar.

A fase eliminatória come-
ça agora, quando qualquer 
erro pode ser fatal. E Portu-
gal entra nas oitavas de final 
ainda procurando sua melhor 
versão. Contra a Colômbia, a 
classificação permaneceu in-
tacta. Mas, por muito pouco, 
ela não ficou pelo caminho.

Sporting ganha reforços 
antecipados para a pré-temporada
O Sporting terá duas impor-

tantes novidades no início 
da pré-temporada. Com a elimi-
nação do Uruguai ainda na fase 
de grupos da Copa do Mundo 
de 2026, Maxi Araújo e o recém-
-contratado Rodrigo Zalazar se 
apresentarão mais cedo ao téc-
nico Rui Borges.

A equipe inicia os trabalhos na 
próxima quarta-feira, na Aca-
demia Cristiano Ronaldo, em 
Alcochete. Alguns jogadores 
seguirão ausentes por estarem 
disputando o Mundial, como 
Rui Silva, Gonçalo Inácio, Trin-
cão, Diomande, Luis Suárez e 
Debast. Com a eliminação uru-
guaia, porém, Araújo e Zalazar 
antecipam o retorno.

Os dois viveram situações dis-
tintas no torneio. Maxi Araújo foi 

titular nas três partidas, marcou 
dois gols e deu uma assistência. 
Já Rodrigo Zalazar, contratado 
junto ao Braga por 30 milhões de 
euros, não entrou em campo.

A chegada antecipada da du-
pla é vista como positiva por Rui 
Borges, que terá mais tempo 
para integrar Zalazar ao elenco e 
preparar Maxi Araújo para a nova 
temporada. O ala, entretanto, se-
gue despertando o interesse de 
clubes como Chelsea e Man-
chester United.

Na pré-temporada, o Sporting 
enfrentará Celtic e Strasbourg 
durante o estágio em Lagos, no 
Algarve, disputará o Troféu Cin-
co Violinos contra o Monaco e 
encerrará a preparação diante 
do Nottingham Forest, comanda-
do pelo português Vítor Pereira.

Héctor Herrera sonha com retorno 
ao Porto, mas negócio ainda é incerto
O volante mexicano Héctor 

Herrera voltou a alimentar 
a esperança da torcida do FC 
Porto ao admitir que gostaria de 
encerrar a carreira no clube por-
tuguês. Em entrevista à Rádio 
Renascença, o jogador de 36 
anos revelou que já conversou 
sobre essa possibilidade com 
o presidente André Villas-Boas.

Atualmente no Houston Dy-
namo, dos Estados Unidos, 
Herrera afirmou que ainda 
se sente em boas condições 
físicas e não esconde o dese-
jo de voltar a vestir a camisa 
azul e branca.

Um possível retorno, porém, 
depende de vários fatores. O 
FC Porto busca reforços para 
o meio-campo após a saída de 

Seko Fofana e pode apostar na 
experiência do mexicano, que 
disputou 245 partidas pelo clu-
be entre 2013 e 2019, com 35 
gols e 28 assistências.

Por outro lado, a negociação 
enfrenta obstáculos. Herrera 
está longe do futebol europeu 
há quatro temporadas e pre-
cisaria se readaptar ao ritmo 
de competição. Além disso, a 
forte concorrência no elenco, 
com Alan Varela, Victor Frohol-
dt, Pablo Rosario, Gabri Veiga 
e Rodrigo Mora, pode limitar 
seu espaço. Assim, embora o 
desejo de Héctor Herrera seja 
claro, um retorno ao Estádio 
do Dragão ainda depende de 
fatores esportivos e financeiros 
para se concretizar.



No último domingo, dia 
28, a partir das 12h30, 

a Casa do Porto promoveu 
uma belíssima edição da 
tradicional Festa de São 
João do Porto, reunindo 
associados, familiares, ami-
gos e convidados em um 
ambiente de muita alegria, 
confraternização e valoriza-
ção da cultura portuguesa.

O evento foi marcado 
por um clima festivo e aco-
lhedor. O público saboreou 

São João do Porto é marcado por sucesso absoluto
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O G. F. Armando Leça é motivo de grande orgulho para a Casa 
do Porto do Rio de Janeiro, levando adiante a cultura e as tradi-
ções portuguesas.

um delicioso cardápio, com 
churrasco, as tradicionais tri-
pas à moda do Porto e diversos 
acompanhamentos. Doces típi-
cos e bebidas, servidos à parte, 
completaram a excelente gas-
tronomia da festa.

A animação tomou conta do 
salão com a contagiante apre-
sentação do Grupo TB Show, 
que fez todos cantarem e dan-
çarem ao longo da tarde. Um 
dos momentos mais marcantes 
foi a espetacular apresentação 

 o presidente 
Ismael Loureiro 

reuniu os aniver-
sariantes do mês 
em torno do bolo 

comemorativo, 
celebrando a 

data com alegria, 
confraternização 

e o tradicional 
coro de "Para-

béns", em um cli-
ma de amizade e 

união.

Arraiá celebra os aniversariantes de junho no Solar Transmontano
No último domingo, as 12 

horas, a Casa de Trás-
-os-Montes e Alto Douro 
realizou o tradicional Arraiá 
dos Aniversariantes de Ju-
nho, reunindo associados, 
familiares e amigos em 
uma tarde marcada pela 
alegria, confraternização e 
valorização das tradições 
portuguesas. O evento 
foi um verdadeiro arraial 
transmontano, repleto de 
animação, descontração e 

momentos especiais entre 
os presentes.

O almoço foi um dos 
grandes destaques da fes-
ta, com um cardápio típi-
co que incluiu saborosas 
sardinhas portuguesas, 
churrasco completo, caldo 
verde, acompanhamentos, 
bolo e diversas outras delí-
cias, agradando a todos os 
participantes.

A animação musical fi-
cou por conta do grupo 

do Grupo Folclórico Armando 
Leça, que emocionou o públi-
co com suas danças, músicas 
e trajes típicos, reafirmando a 
riqueza e a beleza das tradi-
ções portuguesas.

Foi um verdadeiro espetá-
culo de cultura, amizade e con-
fraternização. A Festa de São 
João do Porto consolidou-se, 
mais uma vez, como um dos 
eventos mais aguardados do 
calendário da Casa do Porto, 
fortalecendo os laços da comu-

T.B. Show animou a festa e colocou todos a dançar no São João do 
Porto, com muita animação e alegria!

nidade luso-brasileira e pre-
servando, com muito orgu-
lho, as tradições de Portugal.

Ao final da celebração, 
ficou a certeza de que a di-
retoria, os colaboradores e 
todos os envolvidos realiza-
ram uma festa memorável, 
marcada pela excelente 
organização, pelo calor hu-
mano e pela alegria conta-
giante que fizeram deste 
São João do Porto um gran-
de sucesso.

Apresentação magistral do Grupo Folclórico Armando Leça. Um es-
petáculo de talento, tradição e emoção!

O Grupo Folclórico Armando Leça brindou o público com uma 
apresentação brilhante. Que espetáculo!

Em um momento emocionante, o presidente Jo-
aquim  homenageou, os ex-  Evandro, Everal-
do e Ivana pela brilhante participação no Navio 
NRP Sagres durante as Olimpíadas. Um marco 
histórico para o folclore português no Brasil.

Luís Cláudio, ensaiador e diretor, ao lado dos com-
ponentes do G.F. Armando Leça, celebrando a bo-
nita festa de São João do Porto.

Em destaque para o jornal Portugal em Foco, a 
mesa do presidente Joaquim, esposa Teresa Cas-
telo, ao lado de Carlos Alberto e esposa Cláudia, o 
presidente do Orfeão  Português J. Maciel ,na festa 
de São João do Porto.

O vice-presidente Fábio Castelo e Célia Santos, 
duas máquinas incansáveis, sempre trabalhan-
do em prol da Casa do Porto do Rio de Janeiro.

Aos 91 anos, Sr. José Costa, de boné, é hoje o 
sócio mais antigo da Casa do Porto do Rio de 
Janeiro. Ao lado dele, Sr. Aragão.

Evandro, Everaldo e as gêmeas Andreia e Ana, 
sempre esbanjando simpatia e alegria.

Sorrisos, carinho e muita animação marcaram 
este encontro especial do São João do Porto. As 
senhoras Ermelinda e Leonarda, componentes do 
Grupo Folclórico Armando Leça, e demais amigas 
celebraram a tradição com alegria e boa disposição

Lucas, Augusto, Célia e Áurea, em um bonito re-
gistro de alegria e amizade no São João do Porto.

Amigos do Alto Minho, que 
embalou o público com 
um repertório de músicas 
tradicionais, incentivando 
o canto, a dança e a inte-
gração entre os convida-
dos. O encontro reforçou, 
mais uma vez, o espírito 
de união da comunidade 
luso-brasileira, celebrando 
os aniversariantes do mês 
em um ambiente de muita 
alegria, amizade e orgulho 
pelas raízes portuguesas.

Presença ilustre no Solar Transmontano! Os queridos amigos, os 
casais Pacheco e Fátima e Glorinha e Luís Augusto, prestigiaram o 
evento com muita alegria, simpatia e o espírito de confraternização 
que marcou esse encontro especial.

Sérgio comemorou mais um ano de vida e recebeu o carinho dos 
familiares e amigos em uma animada confraternização. Entre os 
presentes, destacou-se o corretor de seguros Elídio Lopes, que fez 
questão de prestigiar o aniversariante e lhe desejar muitas felicidades, 
saúde, paz e sucesso nesta nova etapa de sua vida.

Queridas amigas de Fernanda Pires prestigiaram o tradicional Arraiá 
Transmontano, celebrando com muita alegria, amizade e espírito de 
confraternização.

Muita animação e descontração na pista de dança! As jovens senho-
ras deram um verdadeiro show de alegria, contagiando a todos e agi-
tando o tradicional Arraiá  Transmontano com muita música, dança e 
alto astral, tornando a festa ainda mais especial

No almoço dos aniversariantes transmontanos, um querido sócio da 
casa e o simpático casal Marina e Paulo marcaram presença, cele-
brando em clima de amizade, alegria e confraternização.

O conjunto Amigos do Alto Minho é bastante conhecido por animar 
eventos da comunidade portuguesa no Rio de Janeiro, especialmente 
arraiais e convívios transmontanos.



Rio de Janeiro, 2 á 8 de Julho de 2026

Colóquio Internacional “Camões sem fim” 
celebra o legado inesgotável do poeta

Realizado pelo Real Gabine-
te Português de Leitura nos 

dias 22 e 23 de junho de 2026, 
o Colóquio Internacional “Ca-
mões sem fim” reuniu especia-
listas portugueses e brasileiros 
para celebrar e refletir sobre a 
obra de Luís de Camões nas 
letras, nas artes e na memória. 
O encontro marcou o encerra-
mento das comemorações do 
V Centenário do nascimento 

Ana Paula Tavares, Gilda Santos e Paulo Knauss no primeiro painel 
do colóquio internacional “Camões sem fim”.

O último pai-
nel contou 
com a apre-
sentação 
de Helena 
Buescu, sob 
a coordena-
ção de Ser-
gio Nazar 
David.

do poeta, reafirmando a vitali-
dade de sua produção literária 
e sua influência contínua no  
espaço lusófono.

Organizado pela Prof.ª Gilda 
Santos, Vice-Presidente Cultural 
e Diretora do Centro de Estudos 
do Real Gabinete, o colóquio 
contou com o apoio institucional 
da Estrutura de Missão para as 
Comemorações do V Centená-
rio de Luís de Camões.

O primeiro dia evidenciou 
a diversidade de leituras que 
a obra camoniana continua a 
inspirar. A programação teve 
início com um painel reunindo 
a escritora angolana Ana Paula 
Tavares (Prémio Camões 2025) 
e o historiador Paulo Knauss 
(UFF), sob a coordenação de 
Gilda Santos. Em seguida, as 
conferências de Sara Grünha-
gen (Univ. Aberta), Rodrigo Xa-
vier (UFRJ), Vanda Anastácio 

 Encerrando 
o colóquio, 
a Embaixa-
dora Joana 
Gaspar agra-
deceu aos 
presentes e 
parabenizou 
a organi-
zação do 
evento.

O Dr. Francisco Gomes da Costa e a Prof.ª Gilda Santos abriram os 
trabalhos.

O Grupo de Convivência de Pessoas Idosas da Caixa de Socorros 
D. Pedro V acompanhado da agente de ação social Rayssa Novaes.

(Univ. de Lisboa) e Julio Bandei-
ra (IHGB) conduziram o público 
por temas como a presença de 
Camões na arte do Brasil joani-
no, o diálogo entre a obra camo-
niana e José Saramago, o mito 
de Inês de Castro e as diferen-
tes narrativas construídas em 
torno da morte do poeta.

No segundo dia, as discus-
sões aprofundaram o diálogo 
intelectual. Maria do Céu Fra-
ga (Univ. dos Açores), Gilberto 

 No segundo painel, apresentaram-se os profes-
sores Rodrigo Xavier e Sara Grünhagen, sob a 
coordenação de Marcio Muniz.

No segundo dia, abriram os trabalhos Gilberto 
Araújo e Maria do Céu Fraga, sob a coordenação 
de Luis Maffei.

 Marcio Muniz, Sofia Sousa e Silva e Isabel Almei-
da no quinto painel, que discutiu a presença de 
Camões no teatro e o mundo dos cancioneiros.

 Encerrando o evento, a grande atração do dia foi o recital “Amor 
Enigma”, apresentado pelo conjunto Música Antiga da UFF.

 Os professores Julio Bandeira, Monica Fagundes 
e Vanda Anastácio, no terceiro painel do colóquio 
“Camões sem fim”, que trouxe olhares sobre a 
obra camoniana nas artes e na literatura.

 Ao longo do encontro, 
diversos conferencis-
tas foram galardoados 
com títulos de sócios 
honorários e receberam 
a medalha comemorati-
va pelo 5º centenário do 
nascimento de Luís de 
Camões, como a escri-
tora Ana Paula Tavares 
e o historiador Paulo 
Knauss.

 O público prestigiou as apresentações nos dois dias do evento.

Gilda Santos, Raquel Soares, Vanda Anastácio, Sylvia Franca, Sofia 
Sousa e Silva, Isabel Almeida, Ana Comanduli, Maria do Céu Fraga, 
Helena Buescu e Ana Paula Tavares brindaram o público com um 
recital de poemas camonianos

Araújo (UFRJ), Isabel Almeida 
(Univ. de Lisboa) e Márcio Muniz 
(UFBA) refletiram sobre manei-
ras de apresentar Camões aos 
leitores das novas gerações, os 
modos como sua obra foi lida e 
censurada no século XIX, sua 
presença em produções teatrais 
brasileiras, entre outros temas  
literários e históricos.

A conferência de encerra-
mento coube à professora He-
lena Buescu (Univ. de Lisboa), 
que, sob a coordenação de 
Sérgio Nazar David (UERJ), 
apresentou a comunicação 
“Proposição e Anti-proposição  
n’Os Lusíadas”.

A abertura do colóquio foi 
marcada por uma mensagem em 
vídeo da Embaixadora de Por-
tugal no Brasil, Isabel Brilhante 
Pedrosa, que parabenizou os 
organizadores pela iniciativa e 
destacou que o encontro rea-
firma “a vitalidade de Camões 

como um autor sem fim, ines-
gotável na sua riqueza poética 
e sempre atual na sua reflexão 
sobre a condição humana”. No 
encerramento, a Cônsul-Geral 
de Portugal no Rio de Janeiro, 
Embaixadora Joana Gaspar, 
enalteceu os esforços da insti-
tuição que, na ocasião, conce-
deu-lhe o diploma de Beneméri-
ta do Real Gabinete Português d 
e Leitura.

O evento encerrou em clima 
festivo com dois recitais: um 
dedicado à poesia camoniana, 
interpretado por vozes femini-
nas, e outro musical, apresen-
tado pelo conjunto Música Anti-
ga da UFF. Com um repertório 
inspirado no imaginário amoro-
so do Renascimento, a apre-
sentação musical encantou o 
público, que pediu bis, coro-
ando dois dias de celebração 
e reflexão em torno da obra de 
Luís de Camões.

Grupo de Convivência da Caixa de Socorros participa do Seminário 
"Sou Pessoa Idosa: pelo direito de ser e envelhecer" na UERJ

No último dia 15 de junho, 
o Grupo de Convivência 

de Pessoas Idosas da Real e 
Benemérita Sociedade Portu-
guesa Caixa de Socorros D. 
Pedro V, acompanhado pela 
agente de ação social Rayssa 
Novaes, participou do seminá-
rio "Sou Pessoa Idosa: pelo 
direito de ser e envelhecer", 
realizado no Auditório da Fa-
culdade de Direito da UERJ, 
em alusão ao Dia Mundial de 
Conscientização e Combate à 

Violência contra a Pessoa Idosa.
Promovido pela Secretaria 

de Estado Intergeracional de 
Juventude e Envelhecimento 
Saudável (Seijes), em parce-
ria com o Conselho Estadu-
al de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Idosa (Cedepi) e a 
Coordenadoria de Extensão 
do Núcleo de Envelhecimen-
to Humano (NUCEH/UERJ), o 
encontro reuniu especialistas, 
gestores públicos e represen-
tantes de instituições compro-

metidas com a promoção dos 
direitos da população idosa.

A programação contou com 
uma mesa de abertura dedicada 
às políticas públicas voltadas ao 
envelhecimento, seguida da pa-
lestra "Entre direitos e vulnera-
bilidades: prevenção e enfrenta-
mento da violência na velhice", 
ministrada pela pesquisadora 
Maria Cecília de Souza Minayo, 
referência nacional nos estudos 
sobre envelhecimento e saúde 
pública na Fiocruz.

Além das palestras, os par-
ticipantes tiveram a oportuni-
dade de debater estratégias de 
prevenção e enfrentamento da 
violência contra a Pessoa Ido-
sa, receber orientações sobre 
o Disque Idoso 165 e acessar 
materiais informativos voltados 
à garantia de direitos e ao forta-
lecimento da rede de proteção.

A participação em iniciativas 
como esta reforça o compro-
misso da Caixa de Socorros D. 
Pedro V com a promoção de 
um envelhecimento digno, ati-
vo e consciente, incentivando o 
acesso à informação, ao exercí-
cio da cidadania e à defesa dos 
direitos da Pessoa Idosa

Valcinea, Vilma, Izabel, Dinah, Jovelina e Maria da Con-
ceição acompanharam atentamente as atividades do se-
minário, ampliando seus conhecimentos sobre os direitos 
da Pessoa Idosa.

Foram distribuídos brindes e mate-
riais informativos

A pesquisadora Ma-
ria Cecília de Souza 
Minayo, da Fiocruz, 
ministrou a palestra 
"Entre direitos e vulne-
rabilidades: prevenção 
e enfrentamento da 
violência na velhice".
 


